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Resumo  
Objetivo: Identificar o conhecimento dos enfermeiros sobre o consentimento informado no contexto dos 
cuidados ao adolescente. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, transversal e exploratório que teve como participantes 31 en-
fermeiros de três equipas diferentes da área pediátrica de dois hospitais (Equipa A e B dos Internamentos de 
Pediatria e Equipa C da Urgência Pediátrica). O presente estudo realizou-se entre Novembro de 2019 e Janei-
ro de 2020 e foi utilizado um questionário semiestruturado como instrumento de recolha de dados. 
Resultados/Discussão: Obtiveram-se 31 respostas e na análise destas observaram-se lacunas no conhecimen-
to dos enfermeiros sobre o consentimento informado dirigido ao adolescente, desconhecem também as nor-
mas e leis em vigor. 
Conclusão: Considera-se assim que é necessário investir na formação aos profissionais de enfermagem acerca 
desta temática para que possam estar preparados para os desafios que a adolescência requer e dar resposta às 
necessidades dos mesmos, informando-os corretamente acerca dos procedimentos/intervenções, obtendo e 
explicando o que é o consentimento informado. 

Palavras-Chave: Enfermagem Pediátrica; Adolescente; Consentimento Informado. 
 

Abstract  
Objective: Identify nurses` knowledge of informed consente in the contexto of adolescente care. 
Methodology: This is a descriptive, cross-sectional and exploratory study that had as participants 31 nurses 
from three diferent teams in the pediatric area of two hospitals (Team A and B of Pediatric Internments and 
Team C of the Pediatric Urgency).The present study was conducted between November 2019 and January 
2020 and a semi-structured questionnaire was used as a data collection instrument. 
Results/Discussion: Thirty-one responses were obtained and gaps in nurses`knowledge regarding informed 
consente directed to adolescentes were observed, are also unaware of the rules and laws in force. 
Conclusion:It is therefore considered that i tis necessary to invest in training for nursing professionals on this 
theme so that they can be prepared for the challenges that adolescence requires and respond to their needs, 
correctly informing them about the procedures/interventions, obtaining and explaining what informed con-
sente is.  
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Introdução 

No mundo em que vivemos o adolescente está en-
volvido num conjunto importante de tarefas que lhe 
proporcionam a procura da sua identidade, a auto-
nomia crescente, e mudanças a nível físico, cogniti-

vo e social, integrando as últimas, desafios constan-
tes entre eles e o mundo que os rodeia, ou seja, 
proporcionando conflitos entre si e os pais ou ou-
tros adultos (OE, 2010). 
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A Adolescência corresponde ao período dos 10-17 
anos e 364 dias de idade, sendo um conceito que 
tem vindo a sofrer alterações ao longo da história 
(Hockenberry & Wilson, 2014; Velho, Quintana & 
Rossi, 2014). 

A saúde do adolescente tem sido cada vez mais tra-
balhada nos cuidados de saúde uma vez que a ado-
lescência é caracterizada por um período de inúme-
ras transformações onde existem processos psicobi-
ológicos e sociais interligados. Desta forma pensar a 
saúde do adolescente implica pensar em diversos 
modos de viver a vida e especialmente a adolescên-
cia (Carvalho, Erdmann & Santana, 2015). 

Os adolescentes devem ser tratados praticamente 
como adultos uma vez que lhes é importante o res-
peito pela sua autonomia e competência, estes de-
monstram preocupações acerca do seu corpo como 
os adultos e existem por vezes tratamentos ou tera-
pêuticas que podem alterar a sua imagem, o que é 
uma parte importante do seu desenvolvimento e da 
sua personalidade, daqui resulta a importância de 
serem esclarecidos acerca de tudo o que lhes é pro-
posto/realizado (Vale & Oliveira, 2011). 

Constitui-se um direito do adolescente ser ouvido 
pelo enfermeiro individualmente, e que lhe seja ga-
rantida confidencialidade sobre as informações re-
colhidas, no entanto deve ser referenciado que em 
situações de risco de vida informações importantes 
terão de ser partilhadas com os pais informando 
atempadamente este sobre a necessidade de quebra 
do sigilo profissional (OE, 2010), esta informação é 
corroborada pelo artigo 84º da Deontologia Profis-
sional em Enfermagem onde se refere que o enfer-
meiro tem o dever de informar e obter consenti-
mento para a realização das intervenções de enfer-
magem sendo que os utentes têm o direito de ace-
der à informação, realizar as suas próprias escolhas 
e participar de modo informado nas decisões sobre 
a sua saúde (OE, 2015).  

A Direção Geral de Saúde (DGS) acerca do consen-
timento informado livre e esclarecido define-o co-
mo “(…) uma lógica negocial, um processo comu-
nicacional, contínuo e participado, através da intera-

ção estabelecida entre o profissional de saúde e a 
pessoa, prolongados e num tempo útil, definido em 
cada caso, pela situação de saúde em apreço(…)” 
(DGS, 2015). 

O consentimento informado a partir dos 16 anos já 
se encontra aprovado em vários países, tais como 
Países Baixos, Polónia, Noruega, Espanha e Portu-
gal), existe legislação no nosso país acerca da temá-
tica e como refere o artigo 38º do Código Penal 
Português “O Consentimento só é eficaz se for prestado por 
quem tiver mais de 16 anos e possuir discernimento necessário 
para avaliar o seu sentido e alcance no momento em que o 
presta” (ERS, 2009; CPP, 1995). 

O adolescente deseja ser autónomo e sentir-se res-
ponsável pelas suas decisões, sendo a Autonomia 
um dos pilares essenciais da Bioética, neste âmbito 
diz respeito ao poder de decisão acerca das questões 
relacionadas com a própria saúde, no entanto esta 
pode ser condicionada por diversas razões. No en-
tanto, segundo a literatura, os profissionais de saúde 
referem que os códigos e leis em vigor não se mos-
tram suficientes para que possam resolver determi-
nadas questões que se impõem na sua prática diária 
(Almeida, Lins & Rocha, 2015). 

Neste sentido considera-se importante identificar o 
conhecimento que os profissionais de enfermagem 
da área pediátrica têm acerca do consentimento in-
formado no contexto da adolescência. 

 

Metodologia 

O presente estudo é descritivo, transversal e explo-
ratório que teve como participantes 31 enfermeiros 
de três equipas diferentes da área pediátrica de dois 
hospitais (Equipa A e B dos Internamentos de Pedi-
atria e Equipa C do serviço de Urgência Pediátrica). 
A pesquisa realizou-se entre Novembro de 2019 e 
Janeiro de 2020 e foi utilizado um questionário se-
miestruturado como instrumento de recolha de da-
dos, previamente elaborado pela equipa de investi-
gação e validado na sua compreensão por um pré-
teste aplicado a 8 enfermeiros. 
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A amostra incluiu enfermeiros dos serviços de pedi-
atria, no total 31 enfermeiros (8 da Equipa A, 12 da 
equipa B e 11 da Equipa C). 

Os dados recolhidos foram analisados recorrendo 
ao programa informático Microsoft Office Excel©. 

É de extrema importância afirmar que o projeto do 
presente estudo foi previamente enviado para análi-
se e aprovação aos Conselhos de Ética das institui-
ções onde decorreu o estudo, obtendo-se parecer 
favorável por parte das mesmas. Durante a realiza-
ção do estudo foi solicitado aos enfermeiros a assi-
natura do consentimento informado, livre e esclare-
cido de participação no mesmo, garantindo-lhes que 
a informação prestada seria anónima, confidencial e 
com participação voluntária. 

  

Resultados/Discussão 

Dos 31 enfermeiros que responderam ao inquérito 
64,51% são Especialistas em Saúde Infantil e Pediá-
trica e a faixa etária em que mais se encontram é 
entre os 30-39 anos de idade, sendo esta correspon-
dente a 38,7% dos inquiridos. 

A área da saúde sofre constantes mudanças e avan-
ços diariamente, pelo que é essencial que os profis-
sionais de saúde se atualizem e completem a sua 
formação quer académica quer profissional, sendo o 
principal objetivo prestar cuidados de qualidade e 
uma prática baseada em evidências científicas (Or-
tege et al., 2015). Ao analisar a formação das equi-
pas de enfermagem acerca desta temática foi possí-
vel verificar que a percentagem de enfermeiros das 
Equipa A, B e C que participaram em pelo menos 
uma ação de formação sobre o consentimento in-
formado ao adolescente foi de 8%, 25% e 9% res-
petivamente.  

Os enfermeiros referiram que durante a sua forma-
ção inicial esta temática foi abordada, na Equipa A 
75% refere que Sim, na Equipa B responderam Sim 
33% dos enfermeiros e na Equipa C 9%. 

Quando se coloca a questão acerca do consentimen-
to informado no serviço e se as equipas recorrem ao 
mesmo na sua prática diária verificam-se respostas 
diversas, os enfermeiros da Equipa A dividem as 
suas respostas, uma vez que 50% refere que não 
conhece o documento e 36% não sabe ou não res-
ponde à questão, na Equipa os enfermeiros respon-
deram na sua maioria, ou seja, 75% que não conhe-
ce e não utiliza o documento na sua prática diária, 
enquanto 25% conhece e utiliza. Na Equipa C res-
ponderam 64% dos inquiridos que não conhecem o 
documento, 18% não sabe ou não responde à ques-
tão e apenas 18% conhece e recorre ao mesmo na 
sua prática. Quando questionados acerca da neces-
sidade de existir uma circular normativa nos servi-
ços a resposta em todos eles é unânime, na Equipa 
A responderam 75% dos enfermeiros que preenche-
ram o questionário que Sim e consideram importan-
te, na Equipa B e na Equipa C deram a mesma res-
posta 67% e 55% dos enfermeiros, respetivamente. 

Segundo a DGS e plasmada na Circular Normativa 
nº15/2013, “A regra geral é a de que qualquer menor com 
16 ou mais anos de idade e com o discernimento necessário 
para avaliar o sentido e alcance do ato diagnóstico ou terapêu-
tico que lhe é proposto, pode consentir ou dissentir indepen-
dentemente das suas caraterísticas culturais, sociais e grau de 
literacia” (DGS, 2015). No que concerne ao conhe-
cimento acerca da participação do adolescente nas 
decisões acerca da sua saúde os enfermeiros res-
ponderam a três questões fundamentais na análise 
desta temática, a primeira referia-se a quem deve 
participar na decisão sobre a saúde do adolescente 
quando este tem idade ≥16 anos. Na Equipa A cer-
ca de 40% os enfermeiros responderam que devem 
ser os pais e apenas 30% que deve ser o adolescen-
te, na Equipa B 70% dos enfermeiros inquiridos 
responderam que deve ser o adolescente e na Equi-
pa C responderam 47% dos enfermeiros que deve 
ser o adolescente e 40% que devem ser os pais.  

Os processos de tomada de decisão são precoces ao 
início e vão obtendo consistência à medida que a 
autonomia e responsabilidade vão sendo adquiridas, 
no entanto a sociedade interfere neste processo ten-
do um destaque principal nesta tarefa os profissio-
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nais de saúde, os pais, os pares e os professores, 
resultando deste trabalho um indivíduo autónomo, 
capaz de tomar decisões, assumir responsabilidades 
(OE, 2010). Quando se questiona o que na prática 
faria se durante a realização de um procedimento 
existisse um desentendimento entre o adolescente e 
os pais, verificou-se que 87% dos enfermeiros da 
Equipa A, 67% dos enfermeiros da Equipa B e 87% 
dos enfermeiros da Equipa C, teriam em conta a 
opinião do adolescente, promovendo, no entanto, a 
negociação entre este e os pais. Os enfermeiros re-
feriram que esta questão é muito importante e que 
na sua prática se uma situação desta natureza se ve-
rificasse não sabiam muito bem como resolvê-la, 
por desconhecimento das leis, normas e documen-
tos em vigor.  

A tomada de consciência sobre a autonomia inicia-
se desde o nascimento e direciona-se à gestão da 
própria vida, perante as relações/retroações neces-
sárias, sendo assim o adolescente tem o desejo de 
ser autónomo e de ser livre na tomada de decisão 
estando estes sentimentos interligados com os me-
dos e inseguranças decorrentes do processo de 
amadurecimento do mesmo, uma vez que a auto-
nomia é parte do processo de independência do 
indivíduo, sendo intermediada pelo modo próprio 
de ser cada adolescente (Carvalho, Erdmann & San-
tana, 2015). De modo a avaliar a perceção dos en-
fermeiros acerca da autonomia do adolescente foi 
colocada uma frase no inquérito que referia que o 
adolescente necessita sempre do consentimento dos 
pais para realizar procedimentos e foi pedido que 
respondessem de consonância com o nível de con-
cordância que tinham com esta frase, na Equipa A 
62,50% responderam Concordo com esta afirma-
ção, na Equipa B as respostas foram diversas, 
33,33% responderam Concordo, 33,33% responde-
ram Não concordo, nem discordo e 33,33% res-
ponderam Discordo, podemos aqui afirmar que 
nesta equipa a questão suscitou algumas opiniões 
divergentes e algumas dúvidas. Na Equipa C as opi-
niões ainda se dispersaram mais pelas opções e res-
posta, 9,09% responderam Concordo Plenamente, 
27,27% Concordo, 9,09% Não Concordo, nem dis-

cordo, 36,36% Discordo e 18,18% Discordo Ple-
namente.  

Alguns elementos das equipas mostraram interesse 
na temática e resolveram retirar dúvidas acerca da 
legislação em vigor e dos documentos que existem 
uma vez que esta questão lhes suscitou muito inte-
resse. 

 

Considerações Finais/Conclusão 

Em Portugal os estudos sobre esta temática são es-
cassos, pelo que é essencial a realização dos mes-
mos, de forma a despertar o interesse e a formar os 
profissionais de enfermagem para prestarem os cui-
dados adequados ao adolescente. 

Temos a consciência que o estudo apresenta algu-
mas limitações, nomeadamente o número de parti-
cipantes, que foi de apenas 31, no entanto o estudo 
faculta informações preliminares acerca de aspetos 
que devem ser estudados futuramente, de referir 
que os dados são representativos nos serviços onde 
foi realizado. 

Assim é possível concluir após analisar os dados 
recolhidos que os profissionais de enfermagem em 
estudo têm um défice de conhecimento acerca te-
mática em questão, bem como das leis, normas e 
documentos em vigor. 

Em todos as equipas é possível verificar um défice 
de conhecimento, que está associado à pouca ou 
inexistente formação acerca do tema durante a sua 
formação inicial ou durante a formação em serviço. 

A existência de uma circular normativa nos seus 
serviços foi uma das lacunas mais identificadas pe-
los enfermeiros, sendo para estes um documento 
necessário a existir futuramente. 

Desta forma é impreterível que se realizem ações de 
formação acerca deste tema aos profissionais de 
enfermagem que trabalhem no seu dia-a-dia com o 
adolescente, pois têm-se verificado um crescendo da 
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utilização dos serviços de saúde por parte destes nos 
últimos anos e é essencial informar também os 
mesmos e dar respostas adequadas à situação que os 
leva ao serviço de saúde, bem como à sua faixa etá-
ria.  

Por fim, os profissionais de enfermagem encaram a 
adolescência como um desafio e reconhecem que 
futuramente deverão existir respostas adequadas a 
esta população que se assume cada vez mais autó-
noma no que respeita às decisões sobre a sua saúde. 
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